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 Chegou! 
  
 Uns versinhos bem bolados  
 Que todo muno gostou... 
 E o resultado está aí: 

5 O telefone chegou! 
  
 Quem não chora é que não mama... 
 Nos versinhos se chorou... 
 Valeu a pena chorar... 
 Que o telefone chegou... 
  

10 O povo entrou com “tutú”... 
 A prefeitura pagou... 
 Valeu a pena, valeu... 
 Que o telefone chegou... 
  
 Muita gente endinheirada 

15 colaborar se negou... 
 Apesar de tais pães duros... 
 O telefone chegou... 
  
 Um{a}  {tristeza}/restinho\ {†} [↑de] tristeza  
 Todavia, ainda ficou: 

20 É {Apenas chegou †} o telefone  
 Mas {a} tevê não {chegou}/melhorou\... 
  
 [→{Na}/Resta\ esperança, entretanto,  
 com gostosura de mel: 
 O canal 4 promete. 
 Ser nosso Papai Noel...] 
  
 [→→(Ver pagina anterior) 
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